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Migração Interna: 
origem e destino dos migrantes

Fonte: IBGE, 2000
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Análise dos Dados 
Epidemiológicos



Série Histórica do Calazar
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Distribuição Mensal da Doença no 
Município de Fortaleza
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O Vetor
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O Reservatório

Fonte: SMS/CEVEPI/CCZ
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A Incidência da Doença, 
por faixa etária
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A Letalidade da Doença, 
por faixa etária
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A Evolução dos Casos
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Densidade dos Casos de 
Leishmaniose Visceral, por ano
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Conclusão

• Expansão urbana da doença: fatores
sociais e ambientais foram determinantes

nesse processo
• Relação espacial do processo de 

adoecimento com as condições de vida das
pessoas


